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Foram i naug111·;ulos os traba Uios dr 1·011stnwç1io d'esta 
<':<Irada por sua magt•stadP, o impPrador D. Pedro 11, 

no dia 1Z de abril d<• 18.)G; fazendo·>"<' l'~la CPremo
uia com a solc11111i1ladc do costume. COllll'!;aram os 
trabalhos pouco ai·ima de Petropolis, l'lll \" ilia The
rP~a, pois que att"I alli C'ltegava a bclla estrada que 
atravessa a serra da l~:;t rc lla , 'commu11ica11do aquella 
cidade com o carnin ho de ferro de Mauú. 

,'%o obstante as muitas difficuldadPs naturacs que 
C'l'a mi~tcr vencl'r, ante:; de i;c complrtarcm dois an
nos, aos 18 de março dr 1858, ah1-iu-;:c ao publico 
a primeira secção da c~trada, de \"ilia Thcre;:a a Pe
dro do Rio . . \ estrada ~1·gue o cur~o cio prqucno rio 
Piahanha pelo cspa1:0 de perto de dez ll'goas, ao cabo 
do qual está a foz d'Pstc rio, que ahi des<•mboca no 
Pt1rahybuna. N'a<1u<'lla s<·1·çft0 tem a estrada quatro 
pontrs, e uma esta~r10. A primeira ponl1', t.:hamada 
do Retiro, é de mad1•ira , com 15 metros de vão, e 
rorta o Piabanha. A s<·~u11da ponte, que(! de fr rro, di
rPita, e lambem com J 5 metros de ,·ão, pai-~a sobre 
o rio Bom Succcsso, que lbc dá o nome, no logar cm 
qnP rlle mi5tura as ~ua~ aguas com o Pial>auha. A 
tt·r1·rira é a 7J011te da Uloria, e~milnirute d<' ferro, 
pnrt~m rom 40 mrll'O~ dt' 'ão .. \ t nll'rs~a o ultinio rio 
110111cado .. \ quarla, t'hamada dr Souto .1111011io, por 

ro~ro \'tl ,~,;~ 

rortar o rio d'c:;tc nome, que é tributario do Pia1Ja-
11ha, r de f<•1-ro e direita. 

A e~ta~flo dos Correias fica na parle da estrada con1-
prche1u.Jida entre a ponte do füli ro e a do llom Suc
ces,:o. 

A c~ta çfío dos Correias núo é das mai s bellas <1 11c 
a compaub ia construiu rm toda a estrada, por(•m é 
nota\•rl prla vastidão dos rdifirios, onde se acham, 
além das ca~as para babitaçflo dos empregados, gra11-
des olli<'i11as de fabrico e reparação de carros, e r\
ten~as n\\'allariças, em que se podem acq,1mmodar 
60ú br~las. 

A esta~f10 ele Pedro do llio está edificada junto a 
uma cortadura, elevada e ingrcmc encosta coroada de 
espe$sO an·orcdo. Os seus edificios são grandes e re
gu l ar<'~, mas de singela architectura. Dista de Prtro
polis 25 kilomrtros, d'onde corre dc~cendo até ãquella 
estação rom uma.diffcrença de uivei de 162 metros, 
e cm rrlaçf10 a Villa Tb~resa com a differença de 11i
rel de 200. 

A srgu11da srcção da estrada, de Pedro do flio á 
Posse, foi i11augurada e aberta ao transito em 28 dt• 
ahril de 1860. Proseguindo a estrada pelo valle do 
Piabanhn, a primeira obra dC' arte d'esla secçfio (! <.L 

linda ponte de Jacuba sobre o ribeiro d'este nome. E 
de ferro a ponte, com 12 mrtros de vão. ,\· paizag<•m 
que a cfrrn (! de muita belleza e amenidade, por 
quanto o fa!'uba, precipitando-se do alto de rh•HHla~ 
rodias, fóm1a uma cascata, não de grande volumr d1• 
aguas, mas bouita e pitto1·l·srn, damlo rcak1• !' l'r<'~ 
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cura ás fragas cobertas de musgos, e ás arrores que 
restem as encostas. 

Logo adiante do Jacuba a estrada atravessa a serra 
de Taquaril. Foi este um dos pontos que mais obsta
culos apre~eutou ao proseguimcnto das obras. Dcrnndo 
pa;;sar a c:;tr;1da pelas abas ela serra, foi necessario 
alwir-lhe o leito cm rocha ,·iva cm uma grande cx
ten~ão, guarnecendo-a de muralha do lado cm que a 
montanha desce para o rio. 

.\ poura distancia entra-se no valle da Posse, onde 
corr<' o Piabanha ~altando e quebrando-se nos penedos 
que lhe c.o!>rcm o al\·~o, e apertado po~ mo1~tes cheios 
de magnifica rcg(•taçao. Comc~a aqui a importante 
cultura do cafr, animando e dando gra~a ás paizagens 
com o porte clcgautc dos arbustos, com o brilhante 
,·erdt• da sua folhagem, e com a rubra côr de seu fru
cto. N'c;;Lc valle cn<·ontra-sc a estação da Posse, onde 
ha doiH gra1\dcs armazcns para deposito de caftl. 

O resto da estrada atú ao Jtli;; de Fóra, compre
hcnde11do 90 ki lomctros de extensão, em que se tra
balhot~ si111ultancamc11Le, e <'rn quanto progrediam as 
obras da SC'c~ão de Pedro do Rio á Posse, comple
tou-se 110 prnso de mais um anno. No dia, pois, 23 
clt• Junho de 1861 fl'z-sc a inaugu.ração e abertura 
~o l cn11w d1• toda a estrada ao transito publico. Foi 
uma f(·~ta ele grande alvoroço e regozijo para a po
pulação das duas provincias, que assim iam ficar uni
da:; l'll1 iutinio contacto. 

Pouc·o d(•pois das cinco horas da manhã d'aqucllc 
dia, sua:; magcstadcs e alteza~ impcriaC$, acompanha
dos de um numt•roso scquito de damas e cavallciros 
da corte, ela direrçflo da companhia União e Industria, 
e de grande num(•ro de pe;;~oas por esta convidadas 
para aquella fmu·çr10, partiram de Pctropolis cm ,-<'irias 
rarruagcns da companhia d('~tinadas ao serriço da 
nll':<ma ('~Irada, indo porém sua' mage;:tades e alte
za:< cm carruag('m <'Sfl('Cial. 

:\o fim de 12 horas de trajcl'lo chegaram os augus
to:; 'iajantt•s á eMafliO do Juiz de Fóra, que é o tcr-
1110 da e:.<Lrnda. Para que se possa julgar da rapidez 
rom que foi Í<'Íla (',;ta jornada, nf10 basta lembrar que 
a di"tancia 1wreo1-ricla era de 114 kilom<'lros; deYe-se 
ta111li('111 dizl'r que houve muitas paragens e demoras 
l'lll di' rrsos ponto~, ora para se tomar alguma rcfci
çfio, ora para se C':-.ami11;1r as principaes obras de ar-
1!', apl'a11do-~l' a familia imperial muitas vezes só com 
c•stc ultimo intuito, e procurando ver tudo minucio
~a11 1('n le. As eslaçól'S achavam-se adornadas corn ban
deira~ e an:os lriumphacs de verdura. ({'estes loga
r<'"• t• u'outro;; po11tos da estrada , apiuhava-se o po
'º' vi11do g<'nte de longes terras para ver e viclo
ritll' os Sl'US virtuosos sob('ranos. No Juiz de Fóra, 
~obn· tudo, ti,·c1·am os augustos Yiajantes uma rece
pçfw bri llta11 l<' e <'nthusiaslirn, passando entre ala:-, 
11uc lhe faziam º" eolonos de D. Pedro 11, tendo ú 
frrnll' o ~cu dirt•ctor e o cura catholico, e depois d'es
ll's o:; alumnos do coll('gio Hou&sin trajados com uni
íornw. 

::>ua~ mag<'stades e altezas, com toda a sua comi
tiva, foram pou.-ar á quinta do sr. commendador ~la
ria11110 Proropio F<'rr('ira J,ag<', oncl<' estt> rico proprie
tario lhes tinha disposto commoda hospedagem. E,;ta 
qui11ta (· uma das mais·b<'llas rcsidcncias cio Brasil, 
<1uer pC'la dispo~içflo accid('11tada e pittoresca do ter
reno, qu<'r p<'los an•or<'dos, lagos e jardins que a 
adornam, e sobre tudo prla bonita casa de habitação, 
que a c:<~e l<'mpo se andava a construir na crista de 
um oit<•iro todo po,·oado de arvorcs, cm uma silua
çflo $U111 111arncntc dclicio$a. Como esta quinta forneceu 
a::~umpto para uma das mais lindas photograpbias do 
album a que alludimos na primeira parle d'eslc arti
go, co11sagrar-lhc-hcmos mais algumas linhas n'outra 
ocrasião. 

No dia sC'guinLc pela manhã foram suas magesta-

des e altezas, com as mais pessoas do seu sequito, em 
carruagens á cidade de Parahybuna, que se acha a 
pouca distancia da csla~f10 do Juiz de Fóra . .N'esta 
cidade da província de ~linas Geracs estavam as au
ctoridadcs e municipalidadc:i das ,·ilias mais proxi
mas, e uma cxtraordinaria conrurrcncia de povo de 
muitas terras da me5ma prorincia. A visita, pois, dos 
soberanos foi alli <:('lebrada, corno o fôra na vcsprr-a 
no Juiz de Fóra, com muitas festas olliciaes, e vari!l· 
das demoostraÇÕl'S do affl•ctO C. l'('gozijo popular .. \.8 
10 boraH da 11oitc voltou a imperial comitiva para a 
quinta cio sr. Ferreira Lagc. 

(Conlinuu) 1. DB V1LllE:<A 6\RROSA. 

ME~!Olll.\S DE Ufü llOL A YEl\DE 

(\'i<l. 11ª8· 123) 

Ili 

•Gira, gira agulha lig<' ira, impC' llicla por mão lüo 
delicada. Ci 11ge a fragil s<•da l'lll sua,·c abraço, c11laça 
os tcuues nos uns aos oull·os, e pl'epara esse corpi
nho gc11til, a quen1 ha de o amo1· dar vida. 

•Ü amol', sim. Nf10 ri':; a loira cabPcinha do anjo 
de meigo SOl'riso, d<•bru~t11ulo-g<' por eima do hombro 
da tua formosa do11a, a <·011tcmplar curio~amente os 
teus rapido~ movimPnto"? 

•Gi ra, gil'a, os iustant<':> são 1weci0$05, e pódc su
hitar11cntc chegar qurm tran~tornc a ROprcsa tflo cui
dadosameutc pr<'parada ! Gira, girn $em ces~ar, agu
lha, agulha ~ubti l. 

•Qur sua'c scn•nidad(' tran~parrc<' 110 limpido olhar 
d'aqut.U.1 cuja mf10 febril t<' diril!<' ! Quando um ~or
rirn anima a gracio~a physionornia, contcmpla-,;c com 
enlêrn o cro azul qur lltt' ri no,; olhos e as perola~, 
que os labios r11tre-mo,;tram ! .\ quem for perspicaz 
lambem e::"c so1Ti"o mo,;tni a alma, qu<' é mai~ ce
lestial cio qul' o olhar, mais randida do que as p('ro
las da boquinha. 

·~las a e:<~c limpido firmam<'nto doira-o agora o ::ol 
de um affecto ~tiavr, cujo hrilho nfto <! offuscado por 
ncnliuma 1Ht\'('1n. Os s<•u,; raio~ aquecem-lhr o coraçf10, 
e ah•gram-llH' ao me:;mo ll'mpo todos os bori~ontes 
tia vida. 

•Porqu<' V<' tn misturar-S<', rnm ludo, uma inquieta
ção fclwil com o srnti111<'11to d<' fP liddaclc que lhe a11 i
ma as fl'içõ<'s? Oh! n;io rP('e('is 11ada ! l·:~sa mesma i11-
quictaçf10 í• u1n prar.('r. 'l'<'me nf10 lei' eompl<'lo o pl'C'· 
sente que dcsC'jll\ a olfcreeC'1' a Hl'U marido, que fazia 
turnos n'C':;::t' dia. 

•E por isso a aµulha ~in1,·a, gira\·a c·om impctuo,:i
dacl!', e o:; fios d(' seda agrnpavam-se com urna li
gcil'eza inco11r('hi,cl! 

· E~tt1 a concluir-s!' a tar<'ía .. \ agulha approxima-sc 
do sitio marn1do. l'm mal<', um mate risonho lú surge 
DO hori~ontC . . \prt'~,:a-lC, agulha, foze prodígios de CC· 

lcridade. Em lim ! 
• D<'ra-::c o mat('. As doiradas borlas pregaram·!'C 

ioslantancan1r11tl'. l~il-o o g<'ntil producto de oito dias 
de trabalho! ,\ formosa "eu hora c-ontPmpla-o com ter
nura. O amor ~arodl' o r<'ga~o cheio. de perola::i, e em 
cada fio pendura uma earicia, em cada ponto faz pul
lular mil pt·11~amc11tos apaixonados. 

·O cnt(', que 11<18n1ra, <'ra 1wm mais nrm menos rlo 
que c~ta humild<· bolsa. ''<'r<I<' l(UC lhe c:itú dietando 
essas lillha::-, sc•nhor ma11drif10. 

IV 

Quando cheguei a l'Stc po11to interrompi <'li a bolsa. 
- ~lin ha ~e 11 hora , ohRc1·vC'i com a r<'spcitosa corte

zia que um cs<Ti pior consagra ao nal'raclor officioso 
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que lhe conra uma historia, \'. exc. tem íallado até 
agora n'uma linguagem que me tem penetrado de 
admiraçno, porque me parece biblica, e o emprego 
d'esse estilo é muito para apreciar n'uma bolsa que 
não foi contemporaoea de l5aias. ~las se v. cxc. an
tes de nascer falia n'esse tom, rC'ccio muito que, se 
conti11uar na ascensüo, quando chPga1· á VC'lliicc, já 
os leitores, ainda que se rncltam no balão de Nadar, 
11fto scrf'to capazes de a scgui1· com a vi:;la n'C'ssas cs
phera~ i11arccssivcis. Pedia portanto a v. cxc. o favor 
de baixar o võo ú terra, algumas vczei;, a rim de que 
·os nossos leitorc•s p<'rcebam alguma coisa do que se 
for pa!:sanclo, sacrificando por con~c·fmintc o diploma 
de so('ia da academia ... do arnphiguri, que, ~cgundo 
me pa1'C'C'c, está em caminho d'obter. Desculpe-me esta 
lig<'1ra obserraçüo. 

A bolsa olbou para mim com modos um tanto se
''cros, <' respondeu : 

- .\drniro-me bastante de 111 te 'fueixaros. abe 
qu<' C'u 1wm chegnei a dar-te 11111a ligeira amostra do 
estilo pomposo que cu deveria c•mprC'gar, e que te 
poupei o prologo ol>rigado qu<' fll'ü!'Cde lá entre vós 
outro~, os homens, a magra l>iographia, d'aquelles, a 
'fuc•n1 11 0111C'aes grandes, com ;r m<'~JHa rnnvk~fio com 
<Jll<' o~ antigos romanos fazian1 a apotheo;;c do,; Tibc
rios e dos Caligulas. Jú v<!s que a rajada ''ª<' come~ar, 
<' <tll<' ~e me rxcita · mai;;, liailanHt' 110 nwu discurso 
i.rr<•go~. a~,;)Tios, indio::, e helireus. ~1;1:; 'oltc•mos ao 
qm• importa. Em Jogar de te quci)>.arcs, devia~-me 
agracl1•<·1•r o eu não te Ler dito uma pala' ra só úcerca 
do csta<lo da Europa na <'potha do meu nascimento, 
11eni de ter íallado nos granel<'~ homcn;; que ~e agi
tavam no mundo, cm quanto a minha gc11t il creadora 
unia uns aos outros os fios <111e me hariam de for
m;n-. Podia fazrr-le gastar coíll este~ prcamhulos dez 
pagiuas pelo 111e11os. Nüo o íiz, e• tu aec:u8as-me. Para 
lr ea;;tigar 11fto dcria dizer ucrn mais urna pala\'l'a. 

- Oh! por amor de Deu:;;, continue v. cxc. como 
<tuizer: c~tou prompto a admirar tudo quanto cu nfto 
cnt<•ndl'r, 11cm v. exc. lambem. Estou esperando. 

\' 

.~asei, ronti11uou a bolsa, e a minha ri;;ta nfto en
<·ontrou nada que a ferisse, nada quc lhC' repu 0 nas·c 
110 <1uarto onde cu viera ú luz. Tudo c1uanto me ro
d<•ava rra delicado e luxuoso. No rno11c•l mais insigni
fkautc $C denunciava a ric1ueza <' bom gosto dos do
nos da c·asa. Eu repoisa''ª mollrmc11tc no collo da 
1ui11 1ta doua, e os meus membro;; 1·<:cC'111-11ascidos scn· 
tirnm lor:o o sua1•e contacto da srda. U1 11 alegre raio 
d<' sol entrava pela janella, ac·arieiava o 111eu corpinho 
\C'rd<', e far.ia resplandeccr as minhas borlas doiradas. 
As agulha~ repoisarnm ao mC'u lado, co11L<'mplando 
curio~amcnlc a obra lffima c1uc 1i11ham acabado ele 
produzir. A gentil habitante do 'fUarto beijam-me ca
rinho~amrnle, e, beijando-me, murmurara estas pala
nas qtH' t'll eon~ervei de cór: 

- •\'ar, pobre bolsinha, repoisar sobre o coração 
rl'aqll(•l lc a quem tanto amo. Co11scrva a impressfto 
dos m<'us beijos, e, quando <'llc te aproximar do rosto, 
oh! a11i111a-lr, por um milag1·c de amo1-, e sê tu a 
rnrn~ ll gc i ra cl'estes osculos que <'U 1e <·onfi o. Diic-lhc, 
c·o11tn -lltc que cm segredo trabal liava cm te fazer co
quette, clcgaute para scr<'s digna d'C'llc. Ollia, lê bem 
110 fundo do 111eu cora~ão, para pod<lr<'s narrnr ao meu 
t>~poso os lbe::ouros de affcelo qu<' cm mim se abri
gam. ra<', e Ocus queira que <'li<' te ac·he a seu gos
to, <' t<' fai;a um bom acolhimeuto. 

• N'r~lc momento um rapaz, cujo labio rnperior era 
IC'\'<11nenle as~ombreado l'ºr um bigodinho nascente, 
e11trou, <', dirigiudo-sc ú minha doua, beijou-a com 
l<'r11ura. 

- •Que deliciosa bolsinha tu tens no collo ! ...... dis
S<'·lhc cllc•. Foi prest>nte ou compra ? 

- •Agrada-te?- tornou ella contemplando-o nwi-
game11tc. 

- •Atbo-a lindissima. 
- ·B tua. 
- .~fi11ha ? 
- •Tua, sim. :\ão te l1•mbras que clia é hoje•? Com-

pletas vi11Lc e dois a1111os. Trabal ho ba oito dias a 
furto para te dar este presente. Sorria-Ili(' ~ói;inha , 
quando pousava na soprcsa que te ia rau~a1· , ~uando 
te déssc a bolsa, e, sallando-tc ao peseo~o, t<' dt~~c·s~<· 
alcgrenicnll': - Ahi tem um prêscnte da sua 11n1lhc•r
sinha, é para vêres <1ue pensa sempre em li. - E c•n
tão agora 11ão 111erc•ço um beijo c•m paga? 

•E a galante scubora , unindo a ae~üo ú palana, ti
nha-se pendurado <lo pescoço de S<'U marido, e ('Ofl

templa,·a-o com olhos bumido- ele ternura. 
• Etlc e ·treitou-a llleigamcnte, e di;;~t·-ll1c ao otn ido 

baixiulfo, e IJ1•ijamlo-lhc os cabcllo": 
- •Amo-te, meu anjo da guarda ! Amo-te c sou fr

fü, feliz com o tt• u a111or. 
- "E isso é dito com sinccricladc?- prrgunto11 C'I· 

la, tiOITindo lntYCStilt. . 
-«?\fio sou c•u quem fal ia, é o coratão. 
- •Sim? t:\ohre esse coração é qu<' cu qu<'1·0 qt11• 

esta bot:.:a a11de ~e111 pre ! Advirto-te <JU<' tC'nho dentro 
d'clla u111 gc•11io familia r que me obe<IC'1·c., qu1• ha de 
ler atraré,; do h•u peito, e qur me ha d<' ,·ir ('Onlar 
o· segredo:; <tm' tu julgares mais recondito:.: .. \l·<·eita~ ~ 
· - •Ouc 1·cmedio, 111cu aujo! \'enha c:.::.:l' g<•ntil t'>· 
piüo, cuja côr me anima jú, porqu<' é a r<\r da <'>
perança. llei-dc-lhe dar o obserralorio mais <·ommo
do que o meu ca~aco lbe podér proporcionar; lt>lc»
i;opios nf10 clcvc111 i:;cr ncccssarios a q 11cm po~,:u<' a 
.,·ista subtil dos espiritos. Mas por raril lo:.:o o dN:laro. 
se elle descobrir no meu coraçfto outra <'Strrl la qm· 
nft0 seja a Lua imagem. 

- "i'\ito Msto tia comparaçüo; as <'St rcl las ~fio ~em 
pre offuscada~ umas pelas outra;;. 

- •.\ll•smo qua11do essa estrclla !'<' chama l'c1111s ~ 
- • \'i,·a ! O meu maridinho a fazer madriga<'~. lltw-

res <1ue cu eo11tinue 110 mesmo tom? Dir-te·fl('i n ·e:.:;< 
caro que a \'enus, mais do ql.\c a qualquer outra, su1 · 
ct•dc o que aealiei de dizer. _\ tarde rem a lua offu, 
cal-a, pela ma11hü o sol. 

- •Xfw, minha querida, nüo succcderú assim com
tigo. emp1·c riva, semprç pura a tua imag<•m 1·c>
plandece1·ú no mC'u peito. E isto o <1uc a Lua bolsa t!' 
Lia de dizer co11slaotementc. 

- • Qu<•rido Eduardo! 
- • Qul'rida Ca111illa ! 
- •A mO-lC'! 
- •Adoro-te! 
•E foi assim que cu pass<'i da· mãos da loira Ca

milla para as mf1os do moreno Eduardo. 

YI 

• Xüo th·e raziío dc queixa. O meu dono trazia-nu 
na3 palmi11ha~. Quaudo saía, occupava sc111p1·1• um I<•· 
gar de honra na algibeira do casaco, <' alli ia eu 
sentindo pulsa i· o cornçft0 de Eduardo, e r<'gala11do-111e, 
porque c•sta\'anros no i11vcrno, de cami 1tl1ar l>c•111 aba
fadinba e !'OnchC'gada, cm quanto muitas das nti nlla!< 
it,:mfls C'Slariam lalvc;: tirilando de frio na:; algibeira!' 
rotas dos :'Cus possuidores. Ou<' justo orgulho se ap<1-
der;m1 de mim, quando Eduardo, saca11do-mc nl'gli
g<'11tementC' para fazer alguma compra, m<' collo<·;n :1 
em cima do halcflo; como todos olha,·arn rubi~o~a 
mente para a~ rninbas fórmas arredondada:;, e qu< 
bcllo rffeito que eu produzia com as liliras que fui 
giam alra ,•(>:; dos i11stcrs1icios da seda. 

• )/unca me ha de esqurrer a cara d<' piC'dudc qu< 
fez a bol5a d'urn C'mprcgado publico, a quem o at'a~o 
col locúra junto de mim. Era uma Lolsmlia de lã, tf11 
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magra, tão mag1·a, tflo escorrida que mcttia dó. Uns 
polin~:; meios tostões escondiam-se eu\•ergouha<los no 
ruu<lo, e ahejavam ll'istcmcnte, auorrecidos da sua 
solidão. A pobre bolsa olhou para mim com uma certa 
iuveja, e não me dirigiu palana. O dono da loja cum
pl'Ímentou-mc respeitosamente, e dcs\'iou com dcsdcm 
a minha visinba. Elia nr10 ousou proteslar, e poz-se 
de parte, esperando que eu me dignasse roltar ao meu 
alopmcnto ambulante! E eu ria-me e pavoneava-me 
toda uíana ! )!ai sabia que ainda baria de passar pe· 
las mesmas bumilhações ! 

•E o caso é que eu suppunba que todos esses com· 
primentos eram devidos á minha, gentileza, á formo· 
sura da minba côr ! E Eduardo julgava igualmente que 
era a influencia, que a sua pessoa exercia, a causa· 
dora das humilhações, do servilismo que o rodeiavam ! 
Eduardo altribuia a si o que a mim era devido. Eu 
aUribuia a mim o que era devido ás libras que eu 
abrigava, e as libras tamhcm attribuiriam a si o que 
se devia simplesmenle á somma de gozos que ellas 
proporcionam. Todo o homem se adora a si mesmo 
HOs objectos perante os quacs se curva. O •eu• é o 
ídolo co11stantc da humanidade. O egoísmo é o seu 
u11ico motor. 

E n'cste ponto a bolsa philosoplúca soltou um pro· 
fund.o su:;piro. 

•A 11oitc, co11ti11uou cita, repoisaYa dentro da ga· 
veta de uma linda secrctúria de páu rosa, e alli ficava 
até pela manhft tagarcllando com umas cartas ele amo
res, minbas visinhas, que me contavam os mil deli
ciosos scgrcdiuhos que lhes tinham sido confiados; 
e n'csla doce prática voa,·am para mim as !colas ho· 
ras da 11oite. 

•Comtudo, cu começava a presentir o meu futuro 
destino. Eduardo era o que rnlgarmeote se chama 
uma cabrça de \'Cnlo. !•requentes vezes, e com as me· 
lborcs inlençõcs d'csle mundo, se esquecia de mim, 
<· me deixam ficar á noite cm cima da mesa, em vez 
de me conduzir ú minha deliciosa alcova da secretária. 

•Uma Yez, lendo acabado de fazer umas compras, 
deixou-me cm cima do balcão. Não posso explicar a 
impressão dolornsa que senti quando o Yi deHiar-se 
clistrahidamentc, e quando reparei, olhando em torno 
de mim, uos ávidos ol hares dos caixeiros. Segui-o 
lristcrnente com a \'Í8ta, e já me ia a despedir d'elle 
para sempre, quando Eduardo, cJ1egando á porta, mos· 
trou recordar-se de alguma coisa, e, voltando-se prc
cipiladamente, correu ao balcão. Deu logo com a visla 
em mim, que eslava toda trémula de alegria, e, bei
jando-me fe rvorosamente, escondeu-me no seio. 

.. 111fclizmente nem sempre lhe succcdcria isso. 
\(;ontinuu) M. PlNllElllO CllAGAS. 

ILllA DA MADEIRA 

POílTO DA CIDADE DO FU:'\CJIAL 

Quando João Gonçah•es Zarco descobriu em 14t 9 a 
illia da Maclt•ira, figurou-se-lhe ler dianle dos olhos 
uma llorc~ta saindo do seio do Oceano, ou lluctuando 
ú mc:rcê da::; ondas. Diz a tradição, e lambem o refe· 
1'('111 memorias e~criptas do tempo, que se lançou rogo 
a esses densos ho qucs para se aproveitar a !erra 
para oulras plantações, e que o fogo levou annos a 
consumir o arvoredo. 

Porém, como a voracidade do inceodio não consc· 
guiu se('C'ar os manauciacs que rebentam e se Msrc· 
11!J.a111 das vC'rtculC's das serras para os valles, ucm 
ahrazar aqu<'lle C<'O lflo benigno, aquell.e clima tão 
doce e cr<'ador, crn pouro lcmpo toda a ilha c:;l~wa 
novamculc coherla de vcrdores. 

t.: 1·aça~ ªº" <'~fo 1·\.'o~ do illustrc <' bencmel'ilo infante 

D. Henrique, em breve muitos braços i11du~lriosos alli 
foram crcar e <lc:;cu,•olvcr a agricultura. E a Yegeta· 
ção espontanca, que ~ucccdcu á malta virgem redu
zida a cinzas, foi substituída pouco a pouco pela canoa 
do assucar, e por baccllos de malrnsia, que o mesmo 
príncipe mandúra buscar á icilia e á ilha de Can
dia. A prosperidade ,·ciu-lhc ao principio pela pri· 
meira, que tanto (}l'Oparrou e medrou, que chegou a 
produzi1· annualmcute sciccntas mil arrobas de assu· 
car. Depois foram os segundos que se coostituiram 
cm principal elemento da riqueza publica, o!fereccndo 
cm cada anno aos mercados de consumo interno e de 
exportação obra de vinte mil pipas de vinhos preciosos. 

Desde enlão con,·crteu-sc a ilha em um jardim de· 
licioso. Povoaram-se os vallcs de odoriícros pomares. 
Pelas encostas e quebradas das monlauhas, já vestidas 
de viçosas viulias, foram subindo aprazíveis quinlas, 
ornadas de variado arvoredo. g n'cssas lindas e ame· 
oas cstancias coustruira1n-se elegantes habitações que, 
pareceudo espreitar por c1111·c as palmeiras, bananci· 
ras, e outras a1·vores exoticas e indígenas, miram á 
sombra o vulto iníl udo do Occauo. 

No fundo de uma bahi a, e cm meio d'aqucllc qua· 
dro tão bello e llla9estoso, cslt1 a cidade do Funchal, 
capital da illla, mcw sentada á beira cio mar em ter· 
reno plano ou quasi chf10, nwio trepando por íngre
mes collinas, entrcmeia11do-se a ah l'jante casaria com 
a verdura dos jardius e dos qui111aes. 

Domina a cidade a fortale;a de S. Jo1io do Pico 
com suas baterias a ·sentr;; sobre alias e grossas mu
ralbas, que lcm por base a <'abl'ça p<'nha::;rosa ele um 
oitciro. A seu turno 6 domi11ad;\ a forlaleza pelas cu· 
miadas de clerndas Sl'rras c1uc ;;e erguem umas so· 
brc outras cm amphithealro. 'J'al é o soberbo espe· 
ctaculo que se aprc:,;enta aos olhos do viajanlc quando 
eot.ra no porto do Funchal. 

E formado este porto por dois cabo~. que lbe dão 
a feição de um crt·~ct•11lt', l' e~tá ~iluado ao S. E. da 
ilh<t cm :l2'28' lat. ~. e iº Hi ' lonf.:. O. de Lisboa. 
Chamam-se os cabo:- Gt'ajlio ou Darajtlo, e POtlta da 
Cru; ou simplesmente Po111i11ha. 

Está conliada a i;ua deresa primeiramente aos {or
les do Jllwo e da Po11ti11ha, ú entrada do porlo; de
pois a uma corti na co111 dC'z fortins, que se estende 
junto da cidade, e c111 ullimo Jogar a fortaleza de 
S. João do Pico. 

Está conslrnido o fo1·1c do llhl'u ~obre uma enorme 
e ucgra 111assa de rochas basalli('as, que se lcvanla 
do meio do 111ar, sc:1·,·i11do-lhc de ingresso uma alia 
escadaria, quasi a pn11110, cavada na propria rocha. 
Del'routc, 11a cxtr('11111ladc do cabo da J>a111a da Cruz, 
acba-se o /01·Le da Po11ti11lw, tamhl'm cdiucaclo sobre 
rochedos, por(•m nwuos impor1a11tc que o primeiro. 
Ambos estt's fortt•s cstt10 C'ncarrrgados do r('gisto do 
porto. Entre cites fiC'a uma como IJmn tão sómente 
accessivcl a cmharcaçüe:; 1wqucna,;. )las do oulro lado 
da fortaleza do lll1i•o podem-lhe pagsar proximos na· 
Yios de qualquer lolaçflo. Por este lado é mui ampla 
e facil a entrada na hahia. . 

O ancoradoiro offc1wc uma proíuntlidade alé 77 me
tros. O mar estú muilas vrzt•s agilado, mas tamlirm 
muitas oulras vczrs ~e o~tc11ta e c·on:<errn períeita
ment<' tranquillo e sl'rcno. Podem rund<'ar alli os na· 
Yios em segurança, rom todos o;; ,.,.1110,;; que não se· 
jaiII os dos quadrante:; d<•sdc o ~udo(·:'l<' até ao f'Uéste 
pelo sul. X'eslc ea:;o ou ('01'1'('111 rerigo, ou hão de 
leranlar ferro e faz<"rcm-~c: ao largo. 

O dcsemharquc 11flo é hom, por<Juc lhe faliam os 
cars que o faC"ilitl'lll; mas 1wm tflo mau que ~rja muito 
dilficil 111('~1110 dura11tl' a ngila~ão do mar. Se este ~e 
acha soc<'gado, 1·f10 os hareos <'lllhitar cm uma praia 
11a cidadt', urto de ar!' ia, mas Ioda coh<'rta de pl'drns 
soltas e roladas, a ()lll' ('hamam calhaus, e Robrc os 
quae~ os ba 1·qut>iro~, l a11~a11do-sc á a1rna, fnzPm c·or· 
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rt•r um pouco o bote .até que os passagt•iro ' po·sam portarem palanquins e marhila:; conduzidos por ho
::altar para terra. Se o mar está agitado, entf10 ,·fio pro- mcm:, carros e carruag('ns $t'lll roda~, á maneira d1• 
c·urar a Ponti11ha1 onde acham Jogar abrigado contra treuós, puxados por bois, e lambem alguns cavallod 
a resaca, e umas pedras toscas por cl<'grauR, pelas com St'llas. 
quaes se sóbe parn a restinga de 1·ochedos, que ter- O movimc•nto do porto do Funchal r<•gula annual
mina de uma parte no já nomeado forte da Pontinha, mrntc por uus duzeoto;; navios, sendo a quarta partt', 
e da outra em uma ca:ia de campo com ;ma ermida, pouco mais ou menos, barc·o:; moYitlos a rnpor. 
1>erteoccole á mitra do Funchal. Do drsC'mliarque da .\ no~~a grarura, copiada dt• uma photographia, 
Pontinha apena:; vae á cidade a di~tancia de meia mi- I mostra a fortaleza do llhéo, e o cabo Garajf10. 
lha; porém os viajante:; encontram alli para os trans- t. uE ,.11.11E"" a .. nuosA. 

; .. 

• 

Gabo Garnjiio e fort<llcza do llhéo na illoa da Mn•Jeirn 

IlO~I .IESl'S DO MON'rE 
1Gonclu&io. Vid. pag. 12 l) 

VI 

\'oltando á cap('lla do Drscendimrnto da C.ruz, que 
di~scmos ~e conunuui('a\'a com o ter1t•iro da csta1ua 
<'l)lll'Slre ele" Longuiuho8, (' com o adro do templo, co-
1111•ça ahi uma b1•lla a1'l•nida, assombrada por copados 
!'arvalhos, e guar1wcida pelos lados com muro baixo, 
debruado de cautaria, e ornado a espaços com urnas, 
como se vê 11a avl'11ida das primeiras oilo capl'llas do 
~a11l't uario. · 

Corre aquclla awnida para o nordC'str, <1ua~i rm 
liulia rccta, !\Uliindo C'Olll doce dcclin• para um trr
r1•iro que fka um pou('Q mais elevado do que o adro 
do templo. 'f('rn de comprim('nto, cle~de a 1«1nl'lla cio 
ll1•sccndimcoto at~ ao rrfl'riclo terreiro, uns 1 GO me
tros. Comprehrndc l'~lt· espaço niais dnaH «apt>lla~, 
1·~u ap:; na architrc'.lma ú tJUC acima no1nc•i1111os. A 
primeira cl'estas r chamada ela Unção, porque n'ella 
1·stão ungindo o corpo morto ele Jrsus Cltl'isto, e tam
Jwm a denominam .da Uniâo, porque ahi s1• n'Pm reu
nidos cm volta cio '1•nhor, a \'irgl'm )laria, o dilici
pulo amado, a ~lagdalrna, a~ trC's )laria~. o~ 81•i;; pro
plwtas e o cl'nturifto. Ao lado d'r~ta "ªfll'lla r~t<i uma 
fo11tt', srm noml', ne111 e1111Jlcina~, mas qu1• foi ou
tr'ura dPdicada a Jauo. 

,\ srw111da caprlla intitu l a-~<' da fll'srr1nirâo, cujo 
atto n '(>Ji;L e~lá figurado. 'l'Pm dt•11tro um n•puxo <lP 
agua, C' fóra, junto d'ella, uma fonll• C"om a figura dt> 
Jl('rtnl<•s d1•cc•pa11do a !Jyrlra , eorn o qur pretPmlc•ram 
~i7nifit-ar a \'Í!'toria akantada pC'lo 'alrador to11tra o 
inf('rno, c•m bt•11('fieio do:; hornt·11~. 

Poueo adiante c1·e::ta ca1a•lla t!'rmi11a a an•nicla 1•111 
uma <':'!'ada de oito dC'grau~, que dá ingresso para 
t.1ma gra 11dc praça, chamada terreiro dos Et1Ct11{]elistas. 
E um vasto quadrado, cer,·;1<!0 de u111 parapl'ito rgual 
ao da av<•1iida, e cortado 110R a11gulos por trC's eapPl
Jas, dua$ si 111ilhan1es na arl'11it t•ctura à tio Dt•:;('1• 11<l i
rnt•nto, e· a outra de nwlhor ftilirica, e pPla ('1ttrada 
para o tPITPiro. Por rstr modo cliio a,: caprllas a fór
ma 01"ta11gular ao tcrrriro, o qual l'Onta em rnlla J 5G 
metro~. :\o,: n•utros do~ r~pa1;0::, tiuc fil'am P11tn• a~ 
trt·~ C"apt•lla ~ t• 'lita rntrada, t•r1.w1•111-~c quatro íoutp:; 
l"Oroadas de l'Hlllluas de propor~ü!'s naturaPs. Por fóm 
do l<'1T11 iro, 111as junto do parapl'ito, levantam-si' !'Ili 

to rno d'plla tf10 corpu lP11tos C"a rval l1 0~, que quasi o 
cobr<'m i11 tt•ira11w11te co111 urn:1 ahohmla de Y1•rdura. 

.\ 1•ntrada da praça (• clc•c·orada l'Om doii' o lwli~rM. 
Xo an:rnlo tio la1lo ei'qurrtlo 1·~tú a t"<1prlla da . lppa
riffiO, t•n1 qut• .lr,:u::< Chri,:10 s1• drt a l'onhN·rr ú \la
g:dalcna cm li!!ura de ho1'1l'l;io. :io ani.:ulo da dir<•ita 
acha-se a c·apt>lla de t:mr111:., 1·111 qul' o Srnhor ap· 
parp1·pu a S. Lura~ e a t:IPóph:1~. :io augulo fro111Piro 
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está a capC'lla da Asce11são. Jesus Cbristo sóbc ao eco, 
C'm qun1110 sobre o monte ficam a Virgem Santissima, 
as trrs Marias, e os apostolos cm admiração e adora
çf10. Sobre as quatro rontcs, que sáo elcradas, avul
tam as e::laluas dos eva11gelistas, com os seus respe
cth·os emblemas. 

Eslr 1e1-rciro é um logar muito aprazi>cl, e ao 
me:<mo IC'mpo uma das obras mais grandiosas do san
cluario. Junto a cada íonlc ha duas aberturas nos pa
rapeitos que as ligam às capellas, dando saída para 
fóra cio tl•1n•iro, e conduzindo á deresa de frondosos 
carvalhos C(ll(' o rodeiam, assombrando por todos os 
lados o drclire do monle. 

lia n'l'sta malla ''ario:; sítios de muita amenidade 
r belleza ()(•la frescura das sombras, pelo viço da relva 
que cstú «ohrindo o l<'1Teno, e pelas vistas deliciosas 
do vi~i nho vali<', <' das longínquas serras que d'alli 
se dc·~fruc 1am. Em umas partes desce a floresla com 
gra11d<' pendor p<'las <' ncostas do monte; n'outras guar-
11ecl•-l he as planuras, eslcndida cm formosas alame
das. U111a d'ei;las, que ó mui comprida, tem na ex
trc111idad<', que offt•rrce nwl hor ponto de vista, uma 
mc•Ha dr pcdrn co111 seus assentos. 

O paHsc•io da mãe ll'agua, proximo do terrefro dos 
l·:va 11 gp li ~ta~, 11flo (1 mt•11os agradavel e ameno, em
liora ~l'ja 111ais 1·11stic:o e sclYalico. r; a mãe d'agua 
um peqtH'no r<'~<'rl'atorio de modc~ta fábrica, tendo 
junlo a si u111a me:;a e a~scntos de p<'dra. Os carra
llio~ <1ur lht• fazt•m toldo, e que formam ahi urna 
1•xl('11~a aJ.uncda, nflo estão plantados com regulari
dade', m·m o l!'1-r1•110 1J'esta é hcrn gradado. Porém o 
qu<' a art1• aqui d<'scm·ou, enfeitou-o a natureza com 
as ~ua~ gala~ singrla~, mas formo:;í$simas, cobrindo 
tudo dt> 'rrdon•l', 1·p~tindo o· troncos elas anore:;, as 
ix·dras d1• um tosco aqu<'duc-10, <' a propria terra as
::oml1rada pt•lo:; c:arYalhos, de b<'ras, de mu~go:; e de 
rl'I ra. 

lia nirio~ <•difil'io:-; rons1ruidos no monte do rnn
<'tuario \iara ar('ommoda~i10 da confraria, para rcsi
d1·111'ia (O$ cap1•llir<'s, para o aquart<'lameoto cio ro
nwiro!', <' para ho:'pt•darias publicas. Os pri11cipa<'s 
d'1·~1<·s 1•1liíic·ios si10 ln·~. isto 6, do~ que vimos ua 
11lti111a n•z <1ut• Yisitúmos a<1uellc sanctuario, ba já 
algu11s a11110~. Jl111 é a msa da mesa da confraria. 
E::lá ao lado direito da cap<'lla-mór da egr<'ja . Tem 
urn ~ó paYi1111•11to, e a sua architectura é simples, mas 
l':'lú IJC•111 r-011s1ruido, <' tont('m cspa~o~as salas, bons 
quartos dt' c- ;1111a e• grande co~i nba. Tem na parede 
cxtr rior u111a ahu nda ntc fo111c de 1·xc<'llen1e agu;,1 . 

l1 111 pouco ;u;ima da casa da mesa, ao lado da ave-
11ida qu(' va<' parn o lt·1T<'i1·0 dos Evangelistas, erigiu 
111od1•1·11 anH'1111• a co11fraria um <'d iíicio de melhor e 
n1ai~ ell•ga11I <' a1Thitrctura, cujo andar uobre de5CaL1ça 
sohrt' uma 1·~IH'lla ar('ada de cantaria. 

O lt'r<·ciro cdifkio, qur ú de bo~prdaria publica, 
acha-:;1• l'Ontiuuo ao l<'rr<'iro da estatua equestre de 
Lo11g11inho:;. 1:; ~ingrlo, mas Lem edificado. Foi rc
<'On~truido ha\'!·rá lr<'7.!' anno~, S<'ndo até entüo uma 
a111iga hospt•daria <'ll1 c•dific:io l11<'~<1ui11ho e arruinado. 
lll'ilam as traz<'iras d't•sta ea~a ~obre a 1•scarpa do 
1110111<', o q11r lh!' dá a vantagt•m de se poder gozar 
d!'~afog;ulanwntr das suas ja11rllas <•xtcnso e encan
tador pa11orama, no meio do qual !'Obresae a cidade 
de Bra:w. 

,\l(•m d'r!'IC'S lia no mont<', <'m situações diffcrcnl<'$, 
r para o~ 111is11•rt's qu<' reít•rimo~, outros diversos edi
firio!', antigo~, ou d<' cons1rut~f10 mod<'rna. E não 
obsta11I<', lodos ~fio pon('Os pará n'<'llC's se ;,1ccommo
dar a imm<'nsa quantidacl<' de gente que alli concorre 
duran11• a~ Í<'~las de• maior sol<'nrnidade. K't•ssas oc
casiõt•s 1ransfo1·11ia-s1• tocla a montanha cm um grande 
<' vistosis~i1110 ana ial. Poucos paiz<'s podcrr10 offere
err á co 1 1t('111p l a~flo dos <'Slranhos uma sccna de cos
tumes po1)lllares como essa que então ahi se v<!, tüo 

variada e pittorcsca, mo animada e formosa para en
Jêvo dos olhos, e lflo interessante, a todos os respei
tas, para o estudo. 

Diversos typos de aldeás, qual mais esbelto e gen
til, com seus variadi ·si mos trajos, graciosos na fórma, 
garridos nas cores com que dr10 realce ao oiro que 
pende das orelhas cm grancl<'s arrecadas, e do pes
coço em long<>s cordões; danças campc;;tres ao som 
de alegres cantigas ou de ruidosos instrum<'ntos; des
cantes ao desalio, ch<'io· de \'ÍYacidade e de poesia, 
ora respirando amor, ora ciumes; continuadas refei
ções entre conrivas prazcnl1•iros sentados na relva á 
sombi:a das arvorc•s; e, a par de tanto rir e folgar, 
lào grande aíao e tamanha cl(•1•oção nos que visitam 
as capellas, dcsl'c11do e subindo a mo11tanba uns npó~ 
outros, ajoelhando e orando a eada pa::>so com entra
nhavcl fervor; a gente li<L cidade, com as suas ma
neiras mais <'Sludadas, <'0 111 os seus habito;; mais se
rios e qne11os cxpa11sivos, e com o seu V<'Slunrio mai:
prosaico e mo11010110, fazendo c·ontraste com a inge
nuidade jubilosa e o trajar varil'gndo e piuor<'sco do!' 
ca111po11czcs; lauto bulício, tamanho ruído ele vows 
burnauas e de musieos instrumC'nlos, tão grande rc
demoiuhar dC' povo, agitado de desejos ele diversão, 
sob a vei·dc abohada das alamedas e avenidas, por 
eolre as Coutes e <'Statuas das escndarias, e pelas sc11-
clas tortuosas que giram por llll' io da malta nas ou
tras ladeiras do monll'; tacs siio os principacs traço;;, 
ainda CILH' mal esho~mlo~, do 111a1·ayi lho~o quadro qul' 
o sanctuario o[t•recc 11os seus dias mais fcstiros . 1 

1. DE YJLllEl<A llARBO~A. 

PEX.\ DE T.\Ll.\O ron LIÇ.\O 

llaria cm Li"boa, no r<'i11ado de D. João rv, um 
certo escrivão tão dado aos prazcre;; da mesa, e tüu 
apegado á cama, 11uc todo o l<'mpo lhe par<'cia pouco 
para comer e dormir. Com (':'lc procedimento so!friam 
graYrs pr<'juizos as partes que demandavam justiça, 
esperando e desespl'rando por nf10 poderem fol iar ao 
escrirf10 sem grandes dclongaH. Ch<'gnndo isto aos ou
vidos do solicra110, 111a11dou <'SIC 1wado ao desleixado 
empregado para que fo~sc ú sua prci;en~a no dia se
guinte, pela 1na11hf1 ccJo. Foi po111ual o cscriráo. 
Como i;abía que cl·rei (•r;1 maclrugador, aprescntou-s<> 
no paço pouco <l<'pOil; <l (' anianliec<'I'. 

Correram horas sohr(' hora!i, e o inonarc-ha 11áo ap
parecia, nem o mandava chamar. Eram av<'-maria;;, 
e o escriYãO, cheio de fome e de i111 pari<'11cia, jul
gaudo c1uc el-rti i;c tinha <'~IJU<'cido cl'clle, ~cismava 
e dcscspcnwa-st' d1•halclt', ~<'m sahC'r o q,ue baria dl' 
fazer. N'i~to ahre-sc de l'C(H'flt<' uma porta da sala , 
onde o e:;cri,üo :;e aC'liaYa pas;;ea11do insolfrido, e ap
parel'c ll. Joilo '"· 

Era dotado <'sh• soh<'l'<lllO dr ngrada\'C'I prc~en~a, 1• 

a natural :;(•rit•dad<' do :;('u rosto 1•ra smwi~ada con1 
uma exprei';;flo de do~ura <' dt• IJN1erol<'i1cia, que o 
fazia S)lllpathic-o a <1m111to~ o \iam. Por<-m, d'ci'ta ,·ez, 
o ~emblant(• real 'i11ha :<rrio <' rarr<'gado. 

El-rl'i, di1igi11do-~e ao C'$<'1'iYáO, dis,:c-lhc com Sl'· 

,·eridad<': • E~taC's <'11Ía;;tiado d(' <'"perar um dia para 
mc fallar? Poi:; que farflo a!l pohr<'s parlrs a quem fo. 
zeis todos o:; dias <'sJ)('rar e dc;;rspt•rar? ld<', cuidac 
no ,·0:;80 ollil'iO, sc 11i10 quer<'is que rol-o tire• . 

Com uma tal adrC'rl<•nria ~ b!'m dr crw que !'l' 

emendaria o <' s<Tivflo. ~las que trabalho teria el-n·i 
D. João 1v, se fosse hoje vi1·0, a quiz<'~~c l'xpurgar 
d'C'str peccado nfío ~ó os earlorios dos C'Sc'l'il'â<'s, ma~ 
a todas as rl'pa rti~ões do C'sl ado! 1. o& v11.11E:<-' 11 .. nnos" 

' Pn1·a a hisloria e 1h·~rri1)('•'1ri tio sanl'l11:srio, c11w n,.nh;\111os de fn 
zl'r, St:r\'imo-uos p111 g1·mHh' jmrlt• <las noti,:ias que c11c."Ontr(u11os uas 
1llt'11wt·ias flu llvm. l iJws 110Allintr,111·!0 sr. Forj:iL tio San1pnio Pi
mc11tcl, já citadus por nós cm outro og.1r. 



ARCilffO PITTORE CO 135 

VICTOR fl UGO 
(Vid. pag. W) 

XXIV 

Desde 18'18 alé 1851 ha, na historia da Fran~a, um 
periodo de agitações politicas e de paixões parlidarias 
em cuja aprcciaçfto não devt' rnos entrar. Coube a Vi
rlor llugo papel importante que descmpC'nhou com 
a1>razimento de amigos e com desagrado de adversa· 
rios. O que uns podiam e de\'iam applaudir, os ou
tros reprO\'aram absolulamentc. Os seus lJio!?rapbos, 
á excepçf10 de um 1, não aprt'ciam este papel; e o 
proprio au<· tor das .Jlembrias tll'clara que a nova exis-
1e11cia do µoC'la será objecto de nova publicaçcio. 2 A 
publ i ca~ào, porrm, ainda não veiu a lumt'. 

Nüo deix:lmos de expr<'i<~a r agora as no~sas opi
niões por lcrnor ou CO\·ardia. Xflo ! ~fas, n'cste Jogar, 
nem é con,·enicnte nem proprio. O Archivo, que rae 
ás escbolas e por conseguinte à jurentudc, não será 
11unca o ccho da politica <• 111 que possa vi~lumbrar 
a paixiio pa1t idaria , embora n1ui rernotanw11tt' . Dei· 
x<i 1110:; a ou1r·e111 o empn•go de armas que S<' afastam 
tia indole e da missão, oa~ta 1 1tcmcnte elerada e grau~ 
demente 11ohrc, d'e$te Sl'manario. 

Consununado o golpe de t·~tado de 2 d<' dezembro 
'1851, cm qut> a família do im1wrador Xapoll'flo 1 oc
rupou nova1111•11l1' o throno da França, o pol'ta expa
t1·iou-se po1«1m• 11ão quiz 1·cconbccer o govt•r110 impe
rial. aindo primeiro para Brnxellas e e111 st'guida 
para Londrc~, nem uma 111•111 outra capital tire co11-
rciu. •.\qu<'lle que no" tirou a patria, nflo dp,·eria 
tamliem privar-no:; do sol•, e~<Te\·ia Yiclor llugo, rc
l'C'r indo-'e a Londres, a terra do" neroeiros. 

O poeta fixou a sua r<'sid<'11C'ia cm Jersey. 

As CoJ1lc111ptar:ões, est<' admirarei lirro cheio de la
grimas, eh• trist<•za, de <'~pcra11ça e fé, ao qual o au· 
«lor cban1011 •memorias de uma alma • foi «011cluido 
em Jersey. :-i'aquclles dois \'Olurncs <>stão 1 inLc e cinco 
turnos da vicia do poeta. •Co11slituem, diz \'aequeric, 
a maior obra 1 yrica do gr;111 tlc porta l yrico. Está alli 
o prolJlema 1<•1-rt•stre, dcsd<' o queixume do,; arbusto· 
sinhos até aos !'uspiros do pa<'. Os outros 'wsos do 
poeta eram apc11as uma parte da ima rida e um lado 
da natureza. D\•$La vez nf10 ha~ta que o sol st•ja bello, 
o poeta pC'dc-lhr que o allumit• e diz aos raios: Sois 
trevas! O'csta vez a natureza (' i11terrogada e 1·espon
tll' . O vt'nto nr10 é ruido, é a voz . . \ gota de agua 
11f10 é a perola, é a lagrima. E e~tá alli o hom<'m in
teiro! Principia no berço <' aeaba no tumulo•. 3 

Os que tt•m lido tão suolinws poesias, d<'ixaram de 
«horar Leopoldina, a engraçada e jovcn filha de Vi
c·lor !Jugo, morta aos der.c 1101•e a1111os? Deixaram tam· 
lwm de admirai· o moço hcroc, morto porque 11f10 pôde 
sobrcvi,·er áquclla que ama1·a? Xfto padeceram com 
o pae, qµ<' 11flo tem tido co11~olação, e qut' 'tl cons
tantemente ao ~eu lado a filha 11uç estremecia? 

Ellc avait J'air d'une princesse 
Qua11d je la tcnnis par la mai11; 
El l<' t h<'rchait de~ plcur:; sans cesse 
Et des pauvrcs sur le cbemin. 

Ellc donnait, comme on dérobc, 
En se cachant aux yt'ux de tous. 

Ob ! la bclle pcli te robe 
Qu'elle avail, vous rappclez-vous? 

Victor llugo disse: •Os corações de IC'ão são os ver
dadeiros coraçÕ<'s de pae•. • Xüo conhecemos, accres· 
centa IJeauvallct, nada mais tocante que a dôr ver
dadeira d'este gigante humilhando-se para chorar me· 
lhor sua filha• . 

A Lenda dos Seculos teve desde lodo o principio 
menor ex ilo que as Co111em71laçoes. · 

~las o ge11io do poeta nunca se <'lcv:.íra a tão pro
digiosa allura. Erguôra um monumento gigante, mais 
solido que o roarmorc ou o bronz<', a11tcs para o fu
turo do que para o pr<'~cule. Bcauvallct considera este 
trnballro como a obra prima de Victor ll ugo, e, tal
vez, co1110 a obra prima da poesia fra11ct'za. 

•A Lendlt dos Ser11los foi escripta para todo sem
pre. De11tro de alguns centos de anno~, quando esti
Vl'rem esquecidos os dctractores de \"ktor llu 0 o, con
sidcrar-se-ha mod(!Jo do bello a maior parle d'aquel
las pNJuenas epopéas; e collocar-~<··h a, de certo, Evi· 
radnus ao lado da llliada, e o Plein ciel simillia11t1• 
aos mais grandiosos <·a 11 ticos da Biblia ". 

xxn 

Em Jersey (18j2-'l8:>:Ji lambem \'ittor Hugo publi
cou duas obras exclui; i1·amenle poli ticas, que p1'odu· 
zirn111 111cmoravcl sc11saçilo na Europa. AnalysaYa-f:<' 
n'cllas o go,·erno in1p<'rial da França e o imperador 
l\apolcf10 111, antigo prc"idcnte da rl'publica de 1851. 
Cma i11titulara-sc Napoleon-le-Petil ', e a outra dl'· 
nominarn-se Chútim1:11ts. ~ ..\ circulação de amba,;, 
como é facil de suppor-se, foi prohibida cm França. 
Mas no lerrilorio im p('1· ial eotraram, apesar d' isso, 
muitos ccutos de cx<•111phtrc•s. 

A imprensa belga e a suissa an11un<'iaram ainda 
oulra obra, porém ignonimos se cl11•gou a apparccer 
complt•ta. O norn trabalho i11titulara·$l': llistoire co11-
temporai11e. Le crime tlu deu:& déce111lm:. Oe1ia con~t:ir 
ele dois tomos e co11 tt'1· numerosos donimcntos. . 

N't•gtas olJras Vieto1· ll ugo most1·a1·a-se 1·crdadeira
mcnlc. horrorisado 1wlo golpe de <';;Lado e por sua,; • 
con:'l'quencias dc~astro~a$. Era tc1Ti1<'l a Jinguagcn1 
do 1>0t•ta contra o imperador Xapole:io 111. Heaislan•
mos a<1ui os ve1-sos com que principia o poerría Châ
time11ts: 

C'est la date choisie au íond de la p<'11~ée 
Prince! il faut en fi nir, - cette nuit l'Sl glacée 
Vieng, lcve-toi ! . .. ........ ... ..... . ..... . .. . . . 

:X'allt•ruls pas plus lo11gtcmps ! c'e,;t l'lwurr de la proit'. 
\'ois, décembre épaissait son brouillard le plus 11oir ; 
.. . . ... . . . . ... . .. .... .. . ..... .... . .. .. . .. . . . 
Suq1re11ds, brusque assaillaot, J'e11ne111i que tu cernes. 

E Lamlicm os versos que remalani o poema: 
L'arlJrc saint du Progri·:;, aulrefois chi1m1rique, 
Croitra, courrant l'Europr et counant L\mériquc, 

,Sur le pa~s(• <létruit, 
Et, laissa11l l'Ether pur· luirn à lra\'<'rs St'S hraoches, 
Le jour, apparailra plein de colomlws blanches, 

Plein d'Noiles, la nuil. 
'T1•vc, pt'lo menos, quinw t~licôe;;. Algunsl'xtrartosd'est.e \'io

lcnt1ti<l1mo opusculo foram puhlic;ulos, de 1i:1g. :;&\a 391, e der:•;;. 
427 a Hti, nu /let•ue /,11s1U111le1111e1 11ue enlúo SI' 1m1irnuia cm L1>
boa suh tt dirL'<'càO do sr. Ortairc fuurnicr, e u11dt\ t'S<'f"C\'ia111 1nt1i· 
ws doli 11ossns rimis cstim:ulo~ t·~criptorcs. Pnrt'<'l'·11os, ainiln qnu 
ni'10 o nlllrmà1nos, quo a /11•011e fui sus1Jó11s:1por1·aui;;1da 1111blic;1-

' lliN'lOhto C:n~lillc, na sua rollc'i'c'M1 1le l'ortra/ls 7iul!Ciq1ic~ e ~ào 1)os •~·roridos cxtrartos. 
//i,turu111n, n. I ~, parn l1wngmr de i"•·1·w o go,·crno do i111pcr.1dor • t ll olira mni rara cm l'ortngal, ao qne nos rôll8UI. 8 cert.o, por· 
1'npoleao 111, t"S<•rc,c111Jo a resl)t-it.o de \'ktor Uu~o Cll\Olvo a litt.• .. "- quo o avt•riguâmos. que nc11homa livraria cm Lhsho:l se encHrrt•ga 
ratura com a 11ohti<•;1, ou, antes, tr.1U1 mais princ1pulmc11l<' ola se· de rompral"'• 1•1r ignorar onrlc n.'almcnte,,., \1•ntl<•. O cxcm11lardo• 
g1111da qne da prn111•1ra, e diri~e ao cnuncnw pot•la gro,,_«•iras inju- Clt111m1e11u, que temos a 'i•llt, dc\'cmol-o no '''J•'Cml fa\'or do um 
rias, posto ni10 deixo de confüss.~r 11uc cllc a 1·1111imé lc uutlt des I Lom :uni~o, o sr. P<~lro \ 111< .. ·ara, digno empr.•g:11lo no correio ll'-~ 
le111·e.<> . ral, e apfl'Cltl\d cscriptor. :õ.1hcmos llunbcm 11111• o"'· A. ~·. tlb ('~1;-

t l'ictor /"190 !"flr<mlé1 t.om. 11, pag. 483. titho 1Ml$SUC um cxc111plar. Outrns pessoas writo por\'cntura este 
s Pro{ils et Gtim«ces, '·ª etl. 1801, pag. 'lt3. livro, mas ignorà1ool·o. 

• 
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Et nous qui sC'ro11s morts, morts dans l'e~dl peuH!tre, porquC' ninguem tem di11heiro, nem elles o acceita
)lai·t ~ r~ ~aig11a11ts, pemla11tque les hommes,sans maitre, riam. Jlas, quando são medicos francezes, tem uma 

\ i\'1·ont, plus fiers , plus beaux, compensação, se o \ l'rdadciro merito por \'Cntura ca-
:Sous cc i; raud arbre, amour dt•s cicux qu'il avoisiue, rcce de compC'nsaçf10: tem a fama da medicina fran-
~ous nou:> révrillerons pour baiscr sa racine ccza ... Comprehcndc-sC' que os medicos francezes re-

i\u fond de no:> tomheaux . cebam acolbimento euthusiastico. Devi lle, em Londres, 
• alcançou para 1000 uma clientela e um hospital que 

O poema Chcitiments comprehende 392 pag. in-16.0
, j 11ie reudiam cem mil francos por anno. Jersey ultra 

e é dh idido em ~('te li\TOS. :'\o fim vem diversas no- passa taes enormidades, e Barbicr alli era o que quC'
tas coute11do o di~t111'i'O do poeta na assembléa na- ria ser. llavia 86 doentes para cllC'; os facultativos 
cional , a li <ll' julho 1851 , quando alli se discutia indígenas vi,·iam tão afastados das familias como se 
a revi8ftO da co11~tit11i~rio; e dois outros discursos pro- ni10 houvera ('ufermidadC's. Quando constou que Bar
f(•rido~ ú hC'ira do tunrnlo de dois emigrados, o sr. bicr ia partir, os insulanos gritaram contra isso. Jlas 
Jollo llou~quel e a ~ra. Luiza Julicn, mortos em Jer- não se lembravam de cC'rto que expulsando o emi
Sc)', cm ahril e julho 1853. Os sete Jinos tem os ti- grado expulsavam o mC'dico. Heclamaram, lamenta
tuios seguintes: ram-se, disseram que só tinham confian~a n'clle, pc-

1- , La !'Oc i<•t(~ e;;t stw,·re• . li- •L'ordre est ré- diram-lhe que ficasse, e quizeram até m:signar uma 
tabli •. Ili - • La ía- l'C'l)l'C'Srnta~f10 ao go-
111illc e:;t rC':;taurN· ·. r- ' 'CJ'llador. Barbicr, po-
lV- "La r<·l igio11 cst rérn, negou-:::e a dei-
µlorifi \•e11 . V - "L'au- xar os seus compa-
t o 1·i t é est sac·r 6C'•. nhciros, e o primeiro 
\'1 - .. 1,a slahilit& cst castigo qur. recaiu ua 
assurí·c• . \' li - ,, Lcs ilha foi ficar ú mercd 
saurcurs se sauvcront. dos seus meclicos• . 1 

XX \'11 
Sa indo de Jcrst'y, 

Yictor llugo dirigiu-~c 
\'i<·tor llugo foi ex- ú ilha de Guemese)', 

pul~o de Jcr;;C'y C'm onde foi residir para 
1855 por t<•r dc•fcndi- lfauteville-house, com 
rio a cafüa de um de sua esposa, seus filbos, 
~c·u:; <·ompanhciro5 do Carlos e Francisco llu-
dc~terro, 11ue ~e lC'm- go, sua filha .\delia, 
hrára de reproduzir no irmft da que tanto cho-
periodi('O do~ emigra- rára, e o seu particu-
dO$, l 'Jlomme, uma lar amigo.\ugusto Yac-
c:irta 1 que fallava da qu1•rie. Damos já, n'e;;-
Yiag('m da rainha da te numC'ro do Archil:o, 
Gran -llretanha á Fran- a gr,l\'ura que repre-
l:ª· Os ('migrados fn111 - S('nta a frontaria da 
cczcs liv c ram todos ca>a elo gra11de poeta. 
cgual ~ortC', t' ('ada um Da si1uatüo da casa 
procurou o si-u dl•stino. C' do 8eu i11tcrior tra-

U:; liabita11tes da ilha tarrmos n'outro capi-
nüo gostaran1 lia car- lulo. 
ta, e os mais exaltados Na ilha de Gucr11C'-
pro111ov(•ra111 um mee- scy o poeta não C'ncoo-
ting para se c!Psaggra- tra trisLC'zas. "É fran-
van•111 tia phras<' i11ju· Cl'Za tomo a Norma11-
rio:;a: " Vous avez mis dia .. . Gurrnesey ó, co-
im tel au Jlai11 •, eom mo Jersey, indcpC'11-
que se prl'tcndia an- dente da Gran-Breta-
11u11ciar que a rainhtl nha, !;ua protcctora; o 
couícríra a alguem a llnu tcvillc-house- Ct1&'\ cm que reside Victor Hugo (lO\'O falia um fran ccz 
ordrm do Banho. O llomme foi pouco depois suppri- do s('culo xv11 1 que os parisil'llS('S di(Hcilmente com
mído, e desde C'lllfiO os emigrados padccrram os maio- prebcndem. 
rC's insultos, a queª" auctoridad1!:; de Jersey oão eram • l\m CuC'rnesey não ha itl\'C'rno, porque alli ~e en-
C'stranhas. contra a ltalia C'lll mi11iatura, C'SCl'C'\ e Bcau\'allct. O 

llouw um cmi~«1do para quem os insulanos que- lll\Tto, o aloe, o lqun•iro, florec('m por toda a parle'. 
riam C'11ro11trar pri\'ilC'gio, porque necessitavam dos .\ ·ilha ó uni jardim C'ntre pcnha~C"os. llautei'il/P
!'<'U:; s1•1·vi~o:;. Era o dr. Barbier~ 2 ~las enganaram-se ltouse, a habita~fto do po<•ta, C'Stá situada à beira do 
com CllC'. LC'iam-s(', iuc:ideutcmcnte, estas curiosas mar. \'e-se 110 alto dos rodtC'llos como ninho gigan
linhas dt• um hom li \'rc : teo. Das jancllas ª''i8tam-se as ahC'jantes costas da. 

• Un} do!i ('X pul~os era um medico, o doutor Bar- França .. 
hic•r. g 11oh1·C' r s~mpathica a posil;üO dos medicos no (Continua) 
rll'~tC'rrO . . \ profbflo torna-os mui prestantes aos seus 
eompa11llC' iros. EntrC'ga111-~e, noite e dia, a todas a;:; 
do1•nçaR, tf10 fl'cque11H•s eutrr os que padecem da nos
ta lgia, pC' IO afasramC'nto de entes qm•ridos, pelo rom
pi111ento d<• lrn hitos antigo:;, pC'la fr.1qucza, e pela mi
scria. Os nlC'dicos exercem entt10 a clínica sem paga, 

P. \\'. DR BRITO AnA~llA . 

O rC'mori:o e a dC':;honra ou vC'rgonha ~fio os castigos 
mais tC'mi\'eis e a~ 111aior<'s dC'~gral;as que podem aeon
tC'tcr ao homem n'('Hta vida. Estas penas ~fto mais ter
ri \'C' is que as dC'tC'1·111i nadas pelas leis sociaes, por se
rem mais certas, dolorosas e perma11C'11tes. 

1' 11.ll'l'Y. FP.llllY.lllA OB AllAUJO E l:A3'rlt0 

• O nnclor 1ln r11r1n 1•ra Fc•l ix l)yn!. ((11 0 cmigrára pnra Lon<ln•s. 
' n sr. d r. U11rhi1·1· '"'"ª .. "'' h:o llllllOS cru Li$bO:l, e é querido () 

rt·spt•11.arlo 1111 hon S0<'1t'd111lc. cnln• n (11inl v ive. O sr. doutor i.cm 
t•su·o1ws rl'ln~<ics com 11 li1111ih11 cl1• \'ictor ll ni;o. 1 11/iectes </e l'hi•tofre, png. ir.li e 1.J7 


